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Resumo 

A cultura é indispensável em todas as sociedades humanas, pois ela contextualiza o comportamento humano e o mito é uma realidade presente em todas as culturas, quer seja ela a mais simples e primitiva, ou complexa e desenvolvida. Existem sociedades onde o mito é ou foi até recentemente um ente presente, devido ao fato de ele disponibilizar os modelos para o comportamento humano, valorizando e dando sentido à própria existência. Entender esse comportamento, suas causas e as razões dos excessos, é percebê-lo como fenômeno humano, de cultura, e não como fantasias, ou casos isolados de selvageria. Somente quando percebidos através de uma perspectiva histórico-religiosa esses padrões de comportamento revelam-se como fenômenos culturais. Nas civilizações primitivas ele desempenha uma função indispensável que é de dar o suporte necessário para os homens lidarem com os problemas com os quais eles se defrontam. Apesar de parecer que o mito cria um mundo fantástico, ele tem função objetiva definida, a qual o homem moderno soube fazer uso. Assim, os novos mitos políticos, são artifícios usados a serviço das instituições, deste modo alterando toda a forma da vida social do homem. Este trabalho visa, em primeiro lugar, a elaboração de uma abordagem de cunho antropológico-cultural ao estudo do comportamento político, permitindo a compreensão do papel do mito na ideologia e desta nos sistemas políticos, principalmente no contexto das atuais culturas de massa. Com base nessa compreensão, o trabalho visa, em segundo lugar, entender os modos com que as ações do Estado, expressas através de políticas públicas, relacionam-se com os componentes míticos e ideológicos presentes na cultura da sociedade em que aquelas políticas devem se realizar, e como esses componentes condicionam a formulação, implementação e avaliação das mesmas. 
� Instituto de Ciências Humanas e da Informação, Estudante do Curso de Bacharelado em História. Bolsista ITI/CNPq do Projeto Modelagem e Simulação de Políticas Públicas


� Centro de Ciências Computacionais, Programa de Pòs-Graduação em Modelagem Computacional – FURG. Coordenador do Projeto Modelagem e Simulação de Políticas Públicas, apoio CNPq – Edital PDI 09/2010. 





De 24 a 28 de outubro de 2011

FURG - Campus Carreiros


